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n. 36, a Marcellino Ramos. 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS 
PEDREIRAS 


SESSÕES 


Poder Executivo. — Todos as quartas- 
folras ás 8 horas da noite. 

Poder Administrativo: No primeiro e ter- 
eelro domingo do mez ás iZ2horas do dia. 

Commissão de Melhoramentos. — Todas 
as segundas-feiras ás 8 horas da noite. 

Expediente. À's segundas, quartas e 
sabbados, das 7 ás 9 horas da noite. 

A's terças e sextas-feiras está fechada a 
secretaria, a excepção das sexta-feiras em 
que sahir o jornal. 

SÉDE SOCIAL 

Participamos a todos os companheiros, 
ás associções co-lrmãs, aos jornaes opera- 
rios e a todos que tenham correspondencia a 
dirigir ao Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras, que este mudou a sua sédo para 
a rua do Cattete n. 207, 1º andar, 


PELA CLASSE 


— a 





E' de lamentar o triste especta- 
culo que observamos no nosso mo- 
vimento associativo. As 

A falta de união esolidariedade é 
infelizmente um facto. f 

Dir-se-ha, passando-se uma'vis- 
ta pelas officinas, que a nossa classe 
ignora totalmente o que é a asso- 
ciação e quaes os seus deveres e di- 
reitos. ; 

E' certo que em todas as offici- 
nas, ha companheiros que conhe- 
cem o movimento, sabem a utilidade 
da sociedade e da for ue resulta 
da união; mas a falta de propa- 
ganda e a indifferença desses mes- 
mos companheiros, quando nas of- 
ficinas veem a guerra surda que é 
pot á Sociedade, de um lado pelos 

nscientes, de outro lado pelos 
descontentes que tendo-se já ag 
veitado dos beneficios que resultam 
da associação a combatem agora 
com receio que ella assim como 
lhes deu benefícios, lhes exija o 
cumprimento dos seus deveres; de- 
veres esses que sabem cumprir 
quando em beneficio proprio, des- 
conhecendo-o quando em beneficio 
commum. . 

A associação só tem a força que 
lhes dá união e solidariedade de 
seus associados, sem isso a asso- 
ciação não é nada. De que vale o 
seu patrimonio, o seu nome, + ER 
de numero de socios faltando a 
união ? Nada absolutamente. E' isso 

ue acontece actualmente ao Con- 
resso União dos Operarios das Pe- 
iras; muito dinheiro, muitos so- 
cios, e nada mais. União e solida- 
riedade é fructo raro no nosso 
meio. 

A situação em que se acha a 
nossa classe actualmente exige um 
movimento energico contra os ex- 

loradores do nosso suor; mas é 
Triste dizel-o, estamos impossibili- 
tados de o fazer ; porque esse movi- 
mento levado aeffeito, pelo pequeno. 
numero de lutadores, que se acham 










espalhados pelas officinas ; seria 
geral não ha duvida no primeiro 
momento, mas fracassava pela falta 
de união, em poucos dias. 

Muitos companheiros acharão 


que exageramos muito; mas prova- 


mos com factos o que avançamos. 


Eil-os: Deu-se ha pouco tempo 
o movimento da officina da Urca 
a mais importante desta cidade) pela 
alta de pagamento, o interesse era 
commuúin, e a principio a acção es- 
tava firme; uma commissão traba- 
lhou activamente para salvar os in- 
teresses dos companheiros que elles 
diziam ameaçados, e conseguiu um 
documento de divida para cada ope- 
rario credor; estava-se para fazer 
uma escriptura em que o industrial 
se compromettia a pagar com certa 
quantia que tinha para receber, os 
ois mezes vencidos e as despezas 
da questão, mas nesta altura fracas- 
sou a união até então sustentada, 
foi a baixa intriga posta em pratica 
por individuos que depois de inju- 
riar com discursos o industrial de 
quem desconfiavam ; trataram de 
aspirar posições e para isso apro- 
veitando-se de inconscientes, pro- 
pagaram a volta ao trabalho mesmo 
antes de receber, mas já com os va- 
les seguros; não se importaram, 
com os trabalhos da commissão e 
com as despezas Viana deixaram 
despedir os que foram apontados 
como cabeças de motim, e por fim 
ainda disseram que o Congresso 
não faz nada, mas sóo disseram de- 
pois queestavam seguros de que 
nada perdiam á vista dos documen- 
tos passados ao mesmo Congresso. 
Vistes companheiros: só numa 
officina e tratando-se de interesses 
detodos, havia companheir osquesa- 
hiamdas reuniões, iam directamente 
áofficina dizer o que se passou aos 
seus proprios algozes, e hoje já es- 
tão na mesma situação com dous 
mezes vencidos e sem signaes de 
pagamento, mas agora nenhum diz 
que o mestre não paga só comres 
ceiode serem despedidos ; são ca- 
pazes até de empatar na mão do 
mestre ahi uns seis mezes, só para 
ter a garantia de trabalharem ;em- 
bora as suas familias passem neces- 
sidade; que covardia ! Não se leme 
bram siquer que qualquer indus- 
trial só dá trabalho ao operario 
gundo precisa dos seus serviços, 
o contrario pouco se importam que 
elles morram de fome. 


Outro exemplo deu-se agora na 
officina Querido & Santos; esta fir- 
ma ainda não nos provou ser digna 
de credito, e isso sempre dissemos 
aos nossos camaradas, no emtanto 
elles foram trabalhando, mas agora 
iam-se vencendo dous mezes e nada 
de pagamento ; abandonaram o tra- 
balho e vieram á associação. 

Já se vê, era interesse proprio | 

Vinham com uma febre de des- 
confiança medonha, queriam que 
se embargasse a officina e as con 
que a firma tinha para receber, etc. 

à commissão do Congresso les 
vou a questão pelo melhor caminho 
possivel em varias reuniões resol- 
veu-se só retomar otrabalho quando 
pagos e depois de uma reunião para 
esse fim. 

Conferiu-se as férias e só nisso 
os operarios em numero de vinte e 
tantos adquiriram entre todos 
quantia superior a quinhentos mil 
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réis (mas a sociedade não fez nada) 
que estavam de menos nas férias. 

A firma querido & Santos pa- 
gou um meze logo sem mais cerimo- 
nia sete operarios foram trabalhar 


semsatisfação alguma á commissão ' 


depois reuniram-se e approvaram 
uma proposta para retomar o traba- 
lho, a commissão foi levar essas 
condições aos industriaes e já lá 
encontrou muitos operarios em con- 
versa amistosa com mestre, este 
acceitou parte das condições e re- 
geitou as principaes que eram a ga- 
rantia do pagamento; em nova reu- 
nião resolveram ir trabalhar assim 
mesmo e apezar do mestre lhes di- 
zer que não pagava mais os mesmos 
ordenados. 

que tal;... hontem embargava- 
se tudo porque elle era capaz de fu- 

ir; hoje elle pagou, vamos traba- 
har mesmo sem garantia nenhuma; 
seelle não pagar queixamo-nos ao 
Congresso; e assim procedem, sem 
se importar com o interesse da col- 
lectividade que estava em jogo; isto 
é o cumulo ! 

Nas demais officinas, todos se 

quem que abateram os ordena- 

os, mas ninguem reage, ninguem 
diza esses exploradores, que os 
generos de primeira necessidade 
estão mais caros e as casas para 
morar nas mesmas condicções, to- 
dos se sujeitam; e ha até officinas 
em Botafogo que posam menos do 
que Cantiga tabella, que vigorava 
no tempo das crises; quando hoje 
ainda muito trabalho, e dada 
disto se dava se não fosse a mati- 
lha de agenciadores por todo o pre- 
ço, arvorados em industriaes, e a 
sujeição dos nossos companheiros 
ás Rg do capital. 

" esta a situa triste da 
classe, para della sahirmos só um 
bom movimento posto em pratica 
sem vacillações por todos os com- 
panheiros, que estão sendo rouba- 
dos vergonhosamente. 

Lembrai-vos companheiros que 
em toda a parte a classe dos can- 
teiros luta na vanguarda das de- 
mais classes pela sua emancipação, 
por toda a parte a organisação da 
nossa classe é digna de registrar- 
se; quasi em todo o mundo os can- 
teiros trabalham só oito horas e são 
remunerados no que exigem quando 
vão a luta; é raro os canteiros ter 
perdido uma greve nos demais pa- 
tzes, só nós no Rio de Janeiro es- 
tamos envergonhando as nossas co- 
irmãs do mundo inteiro. 

Levantemo-nos companheiros, 
para caminhar avante. 





Congresso União dos Operarios das Pedrel- 
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DECLARAÇÃO 


Fazemos sciente aos compa- 
nheiros, que O go panooira Joa- 
quim Teixeira Medalhas, ue, em 
assembléa geral foi nomeado reda- 
ctor deste periodico, e que havia de 
assumir a sua missão com a redac- 
ção deste numero, como foi annun- 
ciado, não acceitou esse cargo, á 
vista da communicação verbal feita 
ao Poder Administrativo. 

Por issoa redacção contiuua a 
ser feita como anteriormente, até 
seja nomeado outro companheiro. 















Liberdade e Justiça 


QUE E O LIBERTARISHO 2 


Não é o libertarismo formula doutri- 
nal que possa empregar-se nem em Cathe- 
cismo nem no Evangelho, dado o caso 
intellectual novissimo em que o homem se 
tem submergido. 

O libertarismo é um ideal maes amplo, 
mais progressivo, mais verdadeiro e exato, 
quea intriga a inviolabilidade do ser em 
seu pos. em seu querer e em seu sentir. 

libertarismo é a deliberação com- 
pleta da mentalidade humana ; de todos os 
prejuizos philosophicos, religiosos e eco- 
nomicos, de todos os dogmas que, crys- 
talizados por herança da servidão, sem 
exame livre e sem livre crítica, tem escra- 
visado as massas productoras mediante as 
mentiras economicas, 

Fonque a subordinação determinada, 
que exclue a razão individual ea con- 
sciencia intima, por motivosde ignorancia 
e por causa parcial de herança, e falsa e 
deficiente por imposições absurdas. 

A intensidade da vida está em razão 
directa da funcção intensa do individuo 
por equilibrio total do seu nervo e do seu 
musculo. 

Todo o ser racional tem, para viver, 








dois mundos: o mechanico e o economico, ' 


ue lhe faz saborear a terra por a porção 

os seus fructos, e o espiritual, que lhe faz 
dono das suas emoções e das suas sen- 
sações, para saborear a sciencia ea ver- 
dade por purcao. 

O verbo eo amor são os laços espi- 
rituaes que unem os seres com seus 
semelhantes, e a sciencia e a razão são os 
laços que unem o homem com a unidade e 
com a humanidade. 

O libertarismo, como ideal scientifico, 
exclue das sociedades a dôr phisica e a dôr 
moral e a mentira mãe de todas as dôres 
rr! ar, 

ssistimos ancarrota dos dogmas 
philosophicos e religiosos, dos o ça 
politicos e economicos que nos tem vindo 
obscurecendo o pensamento humano, tor- 
turando a consciencia humana e escravi- 
sando e razão humana por uma servidão 
voluntaria e onorosa. 

Se ha creio, em virtude da occaslão 
moral e material. que as massas produ- 
ctoras se acham inhabilitadas para orga- 
nizar-se, capavitar-se, defender-se e rein- 
tegrar-se em poe de seu trahalho, 
negando-lhes até o primeiro direito a vida 
com elementar direito para apropriar-se do 
eps de Re nnatno 6 ue ctar os be- 
neficios, afim de gozar da r sua pro- 
pria bemfeitora funcção ; se é Ereio por a 
violencia e a occasião, mais ou menos di- 
recta, de os exploradores impulsivos do 
mal e por os detentadores dosinstrumentos 
de producção, as massas productoras, 
acorraladas por todas as injustiças, deviam 
submetter-se, de bom grado ou por força 
á servidão onorosissima e cruel de um nu- 
mero mais ou menos consideravel de in- 
tellectuaes. Porque mcdiante o privilegio 
da riqueza, eo privilegio da força, se tem 
vindo dividindo a humana especie e das 
categorias antagonicas a menor, gozando 
de todos os beneficios ; a maior, soffrendo 
todas as privações, miserias e sacrifícios. 

Sem ter em conta que todos nascemos 
com iguaes direitos, que todos vimos de 

modo, e morremos de egual ma- 
neira; que todos temos razãoe consciencia 
que a parte morte céde à parte viva; que o 
bem é commum atodos,ou não existe para 
ninguem; queo trabalho e a saude são para 
todos, ou não póde existir para ninguem. 

E depois de uma cruel experiencia de 
grandes revoluções e de maiores san- 
grentas luctas, as massas productoras, 
alucinadas pela dôr, fortalecidas a 
injustiça. e ing los charlatães, 
sacerdotes e s politicos, tem con- 

cluido por re: exfonar, associar-se e unir- 
se, fazendo-se conscientes do seu direito e 
de sua força, e combatendo as ssões e 
as violencias por meio de seus vingadores 
e de seus ma Tres. auxiliados por meios 
que a sciencia tem posto em suas proprias 
mãos pera demonstrar de modo eloquente 
que a inviolabilidade humana é para todos 
ou não e ser para ninguem; assim 
como o bem e para todas, ou não póde 
existir ninguem. 

O libertarismo, com sublime silencio, 
com eloquente enthusiasmo, ha mais de 
quarenta annos que vem mostrando e de- 
monstrando, por heroica forma, que a in- 
violabilidade humana deve ser para todos, 
ou não póde existir para ninguem, que a 
propriedade & para todos ou não pode 
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existir para ninguem, e que a vida h 
ser para todos garantida, ou não pode, 
existir como privilegio absoluto de nin=.; 


guem, mediante as tres sublimegsad - 
indi 


mações que/entreguii us direitos. 
viduaes. E 


UsaLDO ROMERO QUINONES. Y 


Da Voz do Canteiro, traductor É fc d 
Loureiro ; Vis 
Congresso Jinião dos Operarios das Pedrei- 

ras óRus do Battoto n. 207, 1º andar. 
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ago 
COMBA NHEIROS 


A incessante aspiração dos povos 
opprimidos para emancipar-se do jugo 
religioso, político. e economico chegou 
a revestir-se em nossos dias num cara- 
cter tão potente e decisivo; que as clas- 
ses privilegiadas vêm-se forçadas a 
empregar meios mais oppressores e 
desesperados para continuar,a sua. vida 
parazita e despotica, havendo a sua 
mesma violencia precipitado o proximo 
fim desta luta gigantesca entre explo- 
rados e exploradores, affirmando-se en- 
tre os operarios concientes uma estreita. 
solidariedade universal, pois que a dês- 
igualdade social se deixa de sentir em 
identica fórma por todos os paizes, 
acabando-se, portanto, todo O senti- 
mento de raça e nacionalidade. 

A revolução proletaria que actual- 
mente se realiza na Russia patenteia 
uma vez mais a força poderosa que nós 
explorados temos para defender os nos- 
“sos: direitos, vendo-se lutar a um povo 
grande, farto de tanto soffrer, contra 
um imperio despotico e malvado ; luta 
que não só combate a tyrania burocra- 
tica, mas: que destróe os mais fundos 
alicerces da propriedade, para que a li- 
berdade economica seja um facto. 

O idiotismo do czar e a ambição 
dos grandes duques atirou o povo russo 
a uma guerra vergonhosa e mortifera, 
soffrendo privações e levando ao suici- 
dio a mais florescente juventude russa, 
demonstrando à crueldade e 6 selvage- 
rismo daquelles governantes, e sê- 
meando a ruina e a miseria mais espan- 
tosa no paiz, logico resultado das guer- 
ras, provando-o às manifestações de 
fome que se deram em todo o imperio, 
em que'se pedia pão e a terminação da, 
guerra, à 
| Um desses movimentos populares' 
teve logar em S. Petersburgo em 22 de 
Janeiro de 1905, aonde o povo em 
massa pedia ao czar uma solução á sua 
situação miseravel, recebendo“ como | 
unica e brutal respostá as descargas de 
fúzilaria, os sabres cos terríveis lategos . 
dos cossacos: horrivel. carnificinia'em . 
que cahiram sem'vida' dois mil proleta- 
rios, entre homens, mulheres é crian-' 
ças : 





Este abominavel facto que em vão ' 
se busca úm paralelo na historia, 'indi- 
gnou de tal modo aquelle póvo,' até 'eti- 
tão soffredor resignado, que bem prom- 
pto mereceu a sympathia do proleta-., 
riado universal, por sua bravura e te- 
nacidade com que tem lutado e conti- | 


núa lutando contra os seus tiranos ten-.. 


do-se batido valentemente em Moscow, 
Odessa; Bakúe outras partes, e onde 
os' ferozes cossacos;“morderam-se de 


raiva ao ver dezimar-se as suas filas, 


graças aos certeiros golpes dos revo- 
lucionarios:) 

E este movimento que não decáe, 
e que cada dia recebe novos e enthu- 
siasticos lutadores, que atterrorisam 
de tal modo os governos ea burguezia 
que se veem impotentes para soffucal-o, 
que buscam ajuda dos demais paizes, 
como Luiz XVI que tambem pedia 
soccorro aos outros tiranos para vencer 


os: revolucionarios francezes, provan- ' 


do-o a viagem de um emissario do go- 
verno francez que foi rescentemente:a 
São Petersburgo para concertar com o 
governo russo um tratado especial de 
extradicção, com o objectivo de. arran- 
car os revolucionarios russos ques se 
acham em territorio francez para os 
entregar aos seus ferozes verdugos. 


Sabe-se tambem positivamente que | 


varios governos europeus, concertam 
um plano commum para no caso que a 
revolução russa tome grandes porpor- 
ções, enviar seus respectivos exercitos, . 
para sustentar comas bayonetas o im- 
- perio e afogar em sangue as aspirações 
.Jivre daquelle povo heroico. de 
- Companheiros |, 
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de “horrivel trama que se tásurdindo con--- 
13 ósgos ie jo » € pglisae que, 


BE pda chega a: 
« E 7 Re o 4 + = 
as ideias emancipádoras, rés mn 
o-sexentão os, nos- 
destroçar-nos na luta 
e se c lices das maquinações: 
burguezas, porque com o nosso silencio 
deixaremos que se cometta um delicto 


“contra nossos proprios 'interesses.: 


E” pois de grande importancia que 
discutaes estes factos em vossas Socie- 
dades operarias, Centros instructivos, 
nas officinas, em vossos logares,'e que 
de todos saia um grito de indignação 
cpntra todos os tyrannos e uma von- 
Made firme'de ajudar com todas as vos- 
sas forças os valentes luctadores russos, 
porque, vos repetimos mais uma vez, a 
causa delles é a causa-de todo o prole- 
tariado universal. ai. vu us cris) 

Para este fim constituiu-se em No- 
va-York um Centro Internacional de 
trabalhadores, o: qual emprega | uma 
activa agitação em pról da revolução, 
russa,- propondo uma grêve geral'uni- 
versal; no caso de que os governos eu- 


ropeus intervenham em assumptos -zus- : 


Discuti-em todas as Sociedades 
operarias, Centros Socialistas, grupos, 
anarchistas, circulos de estudos sociaes, 
individuos, etc.; e: mandae-nos vossas: 
opiniões. porque sabido é que-nas lu- 
ctas operarias nunca se ha dito a ulti- 
ma palavra, ponhamo-nos todos;os ope- 
rarios do mundo de commum accordo e 
em constante relação. , 


Elevem-se os corações proletarios . 


e façamos nossa a revolução russa que, 
além de tratar-se de uma grande causa, 
é um dever de solidariedade universal. 
Saude, Actividade e Revolução. 
Direcção da correspondencia ao 
n.72, Liberty St. Brooklim, N. I. Es- 
tados Unidos, 


Centro Internacional de trabalhadores de 


Nova- York. E 
. mapas q 
CONVITES 


Convidam-se os companheiros 
que tem subscripções na secretaria 
para Teceber, a vir'fazel-o na proxi- 
ma qro ás 8 horas da noite. 

“Pede-se mais a quem tiver lis- 
tas de subscripções a entregal-as á 
commissão dé'syndicancia. 


“* A commissão organizadora das 
Pedreiras pede a todos os compa- 
nheiros'que entraram com o dinheiro 
avirem buscar os seus titulos até 
domingo 3 de Março, sem falta para 
esta'fazer a ertregá do seu mandato. 

A-commissão, rua do Cattete 
n:'$67, +º andar. 
PP A aa CRER 
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RENA E OE 


Da miseria, nasce o crime. O ope- 
rarioque trabalha quotidianamente para 
o sustento do seu organismo edos seus, 
mourejando desde .o; raiar do clarão 
matinal até, quando o crepusculo da 
noite vem beijar a relva dos prados, 
nas arejadas campinas, e quantas vezes 
exposto. ao relento, para com .o seu 
honrado trabalho cumprir os deveres 
da sua. vida attribulada, tem muitas 
vezes de recorrer ao revolver, ao pu- 
nhal, para não assistir compungido à 
miseria que impera no seu pauperrimo 
lar. O operario trabalha exposto a todos 
os rigores da Natureza sempre vilipen- 
diado pelos patrões que lhe sugam o 
sangue'atê á ultima gota, é coma 
labia impostosa de que são possuidores 
conseguem illudir os iincautos, rouban- 
do o suor do operario que tudo produz 
e nada possue, para com o producto da 
sua imposturice construirem os palacios 
que habitam, quando -não são merece- 
dores seão dé um immundo presepio. 

Elles não sabem que o operario 


« habita uma insalubre pocilga, onde em 


poucos dias a horrivel parca lhe dá a 


sentença eterna para as solitarias cam- ' 


pinas de uma necropole, deixando a 
mulher e'os filhos na mais lugubre mi- 
seria. 
Que resulta dahi? : 
- A mulher jaz taciturna e hypo- 


spana chorando-a sua desventuza ; ci 4 
ensa solidãg a 


Ta, porque se vê só mia, 
de aprisco, chora porque não tem um 


ff “coração que a console, e que lhe dê for- 


=ças;-na lucta a que tem a sustentar; 


- chora, porque não tem mais quem possa | 


>: 


a uma pobre infeliz que 


ME: y 


dar.o sewapoio a um: 
se vê sem esposo, porque a morte lhe 
arrebatou; a nossa pobre mãe que se vê 


“sem filhos, porque a desorientação os | 


affasta do seu lar, e jazem arfantes por 
esse orbe terraqueo dos desvarios fre= 
: quetátido espeluticas, lupanares, e 


aitcas, relaciônando-a com tudo o que ' 


ha de ruim na sociedade ; porque a que 

tem em casa, ou talvez mendigando pe- 

las ruas pedindo o que lhe falta para si 

e para os seus, que o acaso ainda con- 

serva debaixo dos seus carinhos, não 

tem o que devia ter para supprir-o que 
-a natureza não deu. 

E? neste ponto que se lapida o ger- 
men que acossado pela miseria, inter- 
na-se-na caligem de quasi opaco, e sor- 
dido, antro, de prostituição; é deste 
ponto que sai o vagabundo, o larapio, 
o sicario; mas a quem tornar a culpa 
de tantas desgraçãs ? A* burguezia que 


* rouba o suor do operario ganha honra-. 


damente com: o seu trabalho, mas vê 
que nada lhe vale trabalhar para esses 


vampiros, allucina-se, lança mão: do 


que fica dito e vai achar os seus dias 


contemplando as sombrias paredés de: 
um, calabouço, e quem sabe ! talvez, 


subjugado pela grilheta, 
“o Tragão : ATA 
João pa Cruz GomEs. 


EM MARCHA! 


: | 
A sociedade está em marcha 
para a anarquia: é uma opinião 


que abre caminho entre os homens : 


de iniciativa e de estudo, encon- 
trando, porém, a cada passo os ob- 
staculos poderosos do interesse, da 
ignorancia e da má fé. 


Mas, devemos nós desanimar 


porque os outros não nos acompa- 
nham? Devemos nós, os que sof- 
fremos a opressão esceraveldoE po- 
tentados e dos governos, abandonar 
o campo da lucta ? 

- As perseguições de que somos 
victimas por parte dos governos, se- 
jam elles republicanos. ou monar- 


chicós, devem fazer-nos parar na“ 


carreira pqridticÃa da Revolução 
Social ? Não. E todos os que conhe- 
cem quão ignominiosa é asociedade 
em que vivemos devem revoltar-.se 
e fazer guerra de morte à actual so- 
ciedade, foco do mais vil parasi- 
tismo, cloaca pestilente geradora 
de todos os vicios e corrupções |! 
Aproveitai, capitalistas de toda 
aparte: continuai amassando os 
vossos prazeres e os vossos festins 
no suore no sangue da victima de 
todos ostempos, o operario ! Apres- 
sai-vos já, que o vosso reinado está 
em perigo. O velho fantasma, Jeho- 
vah, simbolo do despotismo autori- 
tario, já não mete medo a ninguem, 
* pois à Scienciã e a 'Razão encarre- 


" garam-se-da liquidação de tão gro- 
tesca personagem, mandando-o para 


o oútro mundo, 

“ As-vossas leis infames, a vossa 
moral ignominiosa, toda a vossa ve- 
lha e podre sociedade vacila nos 
seus alicerces carcomidos, pelos 
vossos proprios crimes e pelas vos- 
sas corrupções : basta um impulso 
vigorosamente dado; para reduszil-a 
a pó eenterral-a para 'que us suas 
pestiferas exhalações não injestem a 
nova sociedade que surgirá. 


As HERNANDO, 
(Da Tecra Lives). 
ammafprseaa 


A CIVILIZAÇÃO. 


E'. palavra de nosso seculo, é 
conquista dos nossos dias, — a ci- 
vilização. Vemol-a em toda a parte, 
sentimol-a em tudo... ' 

A industria moderna, depois de 
Guttenberg, sapalnos na intelligen- 
cia humana o bafejo de uma nova” 


“ éra. À propaganda das: idéas, faci- 


litada-pela imprensa de um lado, e, 


: condriada úºum recanto da mesta chou-- -d'outro lado, pelo aperfeiçoamento ' 
Rss D res ar Mie ST STD 2, NILE URU 






O; tgrnou-se o. vehiculo, 
e constante de adventos 

, Na ordem economica, 
dem,politica. A sciencia 
derna monto: 






saram o trabalho da quasi totalidade 
dos obreiros. O homem então, para 
viver do seu esforçõ, teve de se aln- 
gar a um patrão. Estabeleceu-se o 


regime do egoismo e do interesse; , 


distinguiram-se mais o meu e o teu, 
a propriedade tornou-se um privi- 
legio. A ganancia do ouro e a posse 
das grandes riquezas :deram como 
resultado o excesso de producção 


com relação ao consumo. Vieram, . 


destarte, as igrandes . crises eco- 
nomicas, o trabalho .sacrifiçou-se.q.; 


“7 essas crises, barateou-se. o braço 


humano... Ape ppa 
- , Tristecontingencia, na verdade, 
essa que nos creou a sciencia mo- 
derna! A civilização, que tanto se* 
vive a apregoar, onde Os beneficos 
efeitos que ella nos trouxe ? O indi-: 
viduo sacrificado á sociedade, será 
isto a civilisação ?: O dever. moral - 
sufocado pelo interesse mais baixo, 
será essa norma de conduta no re- 
gime que ora nos absorve e ani- 
quila ? es dis pitas 


ofim a que a inteligencia: humana: 
destinou as suas nobres conquistas, : 
no campo scientifico.;Não eram. 05% 
homens que as epcaminhaçam, Ta 
essas conquistas—verdugos do tra- 
patos mono Pi pia rá da produ- 
ção. Pensando melhorar, como seu 
dana Sonar hidani ade, 
eiles tiveram o mais doloroso dos 


encia, na paz do espirito. À justiça, 
orém, só se conquista a golpes de 
ogica, regando o solo com o sangue 
das victimas de hoje, que serão os. 
vencedores de mais tarde. prada ás 
iquem, portanto, quietos os, 
fanaticos da civilização. Acalmem:-. 
se aquelles que della só se têm ser-. 
vido como instrumento de explora- 
ções emonopolios. 
A grande, a nobre causa do 
trabalho vencerá em breve, porque. 
nella está toda a justiça, porque del. 
la sómente a humanidade pode és- 
perar os dias de paz, de quietação, 
moral, que ha de suceder a todo. 
esse turbilhão de miserias, de de-. 
radação, que só tem servido para 
evar o homem ás mais tristes con- 


+ 


tingencias... 


Pepro CostA REgo; ' 


; memmgiriaas E 
ALBERTO VIEIRA 


es r 


Este companheiro que preso 
desde 12 de novembro de 1906, por 
ter agredido o industrial Manoel 
Augusto dos Santos ; aggressão mo- ' 
tivada'por causa de salarios em que 
o nosso companheiro era Lesádo; 
foi posto em liberdade a' 27 de feve-. 
reiro em virtude da decizão do Tri- 
bunal de jury. PAsAMA 

Foi advogado do processo por 
pio do Congresso o Dr. Alberto 

Carvalho. 

O proprio aggredido Manoel 
a Vlço dos Santos, compareceu ao ' 
Tribunal deélarandoao juiz perdoar 
da parte delle ao réo e desejar aab- 
solviçã ô do mes mo, ta ) é nv cem: Sá 


pis 
atado ] 


Oh, milivezes não, não foi esse ': 


e — 
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“ AFFIRMA-SE 


di Que vi ==O Freitas encarregado 
de S. Anna levou a tabua. 


Gi ng Deco rd ai ota ir 


serena qa SEO tr = masi EN EIOAaRe ET. 


hum DEL Are 


vadas sete propostas de admissão de so-- 
cios MINOLTA 


“Foram lidos cartões: de comprimentos 
elo anno novo dos Centro Cosmopolita, 
jnião O, do B'' de Dentro, do cárteiro Pau- 


* lino Garibalde, foram tomados em: consi- 


* Que:— Isso foi a paga das fa- 


çanhas que commetteu com os nos- 
sos Companheiros. 7 
Que :— Ainda é cedo para o pa- 
gamento na Urca. 
eye: —O companheiro Moreira 
agora já não protesta pela demora 
do dito'pugimento porser encarre- 
gado. roer» sriça 
Que: — O Juca não paga os 1º 
porque os'opetários do Sannúzzi não 
quer. Er 
ciQue? misto de multas não é lá 


muito agradavel, mas é lei, tem de: 


se cumprir seja em que tempo-fór,: 

-“ Que.: — Afinal ha quem queira 
acabar com essa lei o que não seria 
mau. . - 


 Que;: — Ainda que essa lei ter- 


mine, quem. está incurso nella: até 
essa data tem que marchar..; 


- Que; —Isto-se faz porque as-, 


deração.. : 
Foi lido officio do socio Julio Gomes' 
Pacheca communicando que recebeu à sua 


A CONGRESSO 


féria na rua do Uruguay, tomado em con-. 


sideração. ? 
Foi lido'o officio da: Sra. Joaquiria de 
Jesus pedindo:o pagâmento do enterro de 


« bléa geral em sessão ordinaria 


seu marido o socio José Rodrigues Mar- 


tinsde Arcujo, foi mandado pagar á vista 
recibo dó enterro e a quem o fez legal- 
mente. ': Nos 

Foram dispehsadas as meéfisalidades a, 
diversos socios cujos nomes já foram pu- 
blicados por retirarem para à Europá. 

“Foi lido um officio do Congresso Hu- 
manista communicando a transferencia 
da conferencia annunciada para o dia 30 de 
dezembro, tomado em consideração. 

Foi lido um oílicio do socio Joaquim 
José de Almeida, communicando. que de- 
ziste do resto da subscripção tirada em 
seu favof por já se achar restabelecido, tfo- 
tomado em consideração e mandado di- 


vidir-se esse saldo: pelos demais neces- , 


sitados. 

Bem Social. — Foi resolvido cunvo- 
car-se a assembléa gerel para. 5 do cor- 
rente, annunciando-se. - 

Foi mandado gratificar o. homem que: 
tirao lixo da séde social.em 58000. 

Foi mandada annunciar-se 'a assem- 
bléa eleitoral oito dias seguidos depois de; 
realizar-se a de 5 do corrente. | 

Foi nomeado delegado da officina' do 


“ Sn. Mandim o: companheiro. Manoel: Go- 


sim é necessario, e porque já outros - 


o cumpriram. E sro dis 
"Que :— Quem pagou e tem es- 


perança de torn:ur a reçeber está en-, 


ganado, porque nunca'se viu lei re- 
troactiva.. a predoh pr 


- Que :— O. Barão Antonio era, 


mes Vieira. . pts eua 
Tbeotonio Moreira diz que a commissão 
ue foi a officina do industrial Alves, não 
oiattendida nem” recebida, declarando 


“ esse “industrial ' que desconhece'o -Con- 


á 


testemunha de defeza, do: Alberto,;-; 


mas não appareceu para: não ser 
desagradavel a0s seus collegas mes- 
tres. mo. Htgo d 

«- Que: — Isto afinal é uma das 
virtudes do ex-camarada. 

Que: — Hoje não-se affirma 
mais nada. yo : Qin 
«+, Dé DOS ANZÕES. 


Fe seem 


Congresso União, dos Operarios das Pedrei- 


ras—Rua do Cattete n. 207, 1º andar. . 
ACTOS OFF ICIAES. 


“Poder - Executivo — Reuniu-se e 


“sessão ordinaria a 2 de janeiro de 1907 sob' 


a presidencia de Theotonio Moreira, se- 


cretariado por Francisco dá Silva Ga- 


briel e Bento Rodrigues, : 
Acta approvada. 


Expediente — Foram lidos e appro- 











150, 


gresso ;diz mais que os operários que lá: 
trabalham não ligaram importancia à com 


' missão. Ri 


Depois de manifestarem-se varios com- 
panheiros ficóu resolvido não attender à 


; reclamações Cet ia officina. NE 
a à sessão às 10 1/2 horas 


“*Foi encerra 

danoite Por Pl i 

Poder Executivo. —Reuniu-se em ses- 

são extraordinaria. em. 12: de. Janeiro de 

1907 sob a presideneia, de Theotonio Mo- 

reira, secretariado, por Manoel. Duarte de 
Azevedo e Manoel Baptista. MIL 

Arta approvada. Cr, 

Expediente—Foram lidas' e approva- 
das quatro propostas de admissão de so-' 
cios. sn SA 

Foram dispensados de mensalidades' 
varios socios cujos nomes já foram'publi- 
cados e que se retiram para a Europa. 

Foi lido um officio do industrial da 
urca pedindo espera de prazó para efte- 
ctuar 0 pugamento, foi tomado em 'consi- 
deração, communitando-se a resolutão do 


industrial aos operarios para que elles pro- - 


cedam como eutender. 

Foilido um officio do“soéio José Fer- 
reira Ribeiro pedindo' demissão de delé-' 
gado a Federação e o pagamento das via- 


1" gens ás sessões da Federação que impor- 


tam em 58500 e encarregando o compa- 
nheiro M. Ramos de receber, foi attendido 
como pede e resolvido communicar á as- 
sembléa geral a vaga dos delegados á Fe- 
deração e Confederação. 

Foi lido um officio'do Centro dos Em- 
pregados em Ferro-Vias pedindo a passa- 
gem de.cinco ingressos para um'benéficio 
a favor da familia Camillo Soares, foi to- 








& 


cinto 


poaeeos cr quo 1OAPITULO, X 


“ Ekté atontecimento 'divulgou-se: com a rapidez ele-'* 
ctrica do raid, tanto na visinhança do operario, conhe- 
cidoé, Arigos, ete., como nas officinas do bargiez. 

“!Dépois'que' ds esbirros entraram na oficina e déram 


mado em; consideração, passando-se os 
* cartões. 


Foi lido um officio do Syndicato de Pe- 
dreiros e Carpinteiros pedindo empresta- 
dos 4 bancos e 4 carteiras de escola, foi re- 
solvido emprestar o que pede. 

Foi lido um. officio do socio Manoel de 
Souza Valles pedindo o auxilio por meio 
de collecta, foi attendido para quando ti- 
Ver vez. | 


“AsSsembléa geral.— Reuniu-se a assem- 
ara clei- 
ções, em 20 de Jancito de 1907 sob a presi- 
dencia do companheiro Affonso Gomes, 
secretariado:por Jóão Perpetua e Amandio 
Ferreira do Valle. ' 

“Acta approvada. 

Ordem do dia. —Foi lido o parecer da 
commissão de exame de contas em que 
aponta diversas irregularidades, princi- 
palmente nas commissões: do thesoureiro, 
no entanto cita que tudo se acha devida- 
mente annotado nos; respectivos livros; 
annota um saldo doanno 1906 de 3:6448320. 

A commissão não indica no parecer 
providencia alguma a tomar sobre as 


linanças sociaes deixando ao eus pds da. 


assembléa, cita um debito de '0$ do socio 
Prudencio Portageiro, de soccórros adian- 
tados. - 

Muito discutido o assumpto por diver- 
sos companheiros, com opiniões diversas 
foi por fim approvado o parecer e as contas 
como se achavam, : | 

Passandosse á eleição para a Directo- 
ria de 1907 ; foram nomeados escrutadores 
os companheiros Manoel Delphim Vieito e 


“José Monteiro. foi eleita a chapa official. 


Proclamado. o resultado. da. eleição 
usou da palavra Antonio'Barão que disse 
protestar a eleição; caso o jornal não se 
retratasse do que tem dito a seu respeito, 
por julgar algúns dos eleitos em identicas 


- condições. 


* Como este protesto era preventivo por 
depender da opinião do jornal e ninguem 


, mais se manifestando sobre o mesmo foi 


a eleição submettida á votação é unani- 
memente approvaila, e encerráda a sessão. 


Junta Administrativa. — Reuniu-se em 
sessão ordinária em 23 de Janeiro de 1907 
sob a presidencia de Theotonio Moreira, 
secretariado por Francisco S. Gabriel e 
Manoel Duarte de Azevedo. 

Acta approvada. 


Expediente. — Foram lidas é appro- 
vadastres propostas de admissão de socios. 
Foram dispensadasas mensalidades de 


, diversos. socios que se retiraram para a 


Europa cujos nomes já foram publicados. 

Foi dispensado de suas mensalidades 
o socio Manoel de Oliveira Coelho, que 
assim pediu por passar a categoria de 
mestre, 

Foi lido um officio do Sr. João Rodri- 
gues França pedindo a cóta do funeral do 
fallecido socio José Rodrigues Martins de 
Araujo, seu primo ; foi mandado pagar-se 
apresentando documentos comprobatorios. 


Bem social. —Foi resolvido convocar a 
assembléa geral de posse para o dia 27 do 
corrente. À 

Foi resolvido que a receita da collecta 
a tirar-se em beneficio de Manoel de Souza 
Valle. seja entregue ao socio José Fer- 
reira Bertholo., 

Foi resolvido distribuir as listas para 
a collecta de Antonio José de Castro, en- 
carregando-se disso e da entrega dos 
officios' aos directores eleitos, o compa- 
nheiro Manõel Duarte de Azevedo. 

'Foi resolvido suspender a compra de 
livros para abibliotheca até que a nova 
directoria resolva. 








Foi encerrada à sessão ás 9 horas da 
noite. 


Assembléa geral. —Reuniu-se a assem: 


“bléa geral em sessão para elcição dos 


caros did e posse em 3 de Fevereiro 
de 1907, sob a presidencia de Affonso Go- 
mes, secretariado por José da Silva Lou- 
reiro e Manoel Joaquim Gomes. 

A acta anterior estava approvada, 


“Yxpediente.—Tomou-se conhecimento 
das renuncias dos eleitos Antonio Martins 
Bullas, José Senra, Luiz;Manoel Pires, 
Dumingos da Silva Péneda (25), José Fon- 
tella, feitas por CaCEiRÃO ; e de José Lopes, 
Joaquim Ferreira Reis, Joaquim Bernardo 
e go Fernandes da Silva feita verbal- 
mente. 


Ordem do dia. — Foram c nvidados 
para escrutadores os companheiros Pau- 
ino Alves de Carvalho e Francisco da 
Silva Loureiro e procedeu-se à eleição para 
as vagas abertas em virtude das renuncias. 

erminada a eleição e feita a E A po 
e não havendo protesto foram proclamados 
os eleitos, ficando a directoria de 1907 
composta como sahiu publicado no jornal 
de numero anterior a este. j 

Passou-se em se 
feita com a costumada simplicidade. 

Foi em seguida lido um officio da re- 
dacção do jornal O Congresso que baixou 
aos poderes competentes. ; 

presidente marcou 'o dia seguinte 
4 de Fevereiro paraa novadirectoria tomar 
conta dos haveres sociaes e secretaria em 
sessão do Poder Administrativo e encerrou 
a sessão. 


Poder administrativo. = Reuniusse 


- este poder em sessão extraãordinaria em 4 


de Fevereiro de 1907 sob a presidencia de 
Alberto Marquês de Almeida, secretariado 


r Joaquim da Costa e Manoel Lopes de 


ouza, 
Não foi lida a acta da ultima sessão , 


Expediente. — Foram lidas e appro- 
vacas cinco propostas de admissão de 
socios. 

Foi lido um officio da Sociedade M. 
Arlistas Amantes. da Artes, convidando 
o Congresso a representar-se em seu anni- 
versario, foi communicado pelossecretario 
ter officiado, tomado'em consideração. 


Foi lido um officio da commissão orga- . 


nizadora de uma sociedade beneficente 
Homenagem a Evaristo de Moraes convi- 
dando o Congresso a ouvir à leitura do 


projecto de estatutos e os socios do Con- |, 


gresso a associarem-se. RR 

Foi resolvido officiar-se de accordo 
com o resolvido no Congresso Operario 
relativo ás beneficencias. 

Foram lidos offícios da commissão 
organizadora da Cooperativa Social pe- 
dindo a convocação de uma assembléa para 
assumptos relativos ao dinheiro para o 
pagamento na officina e pedindo a assi- 
gnatura dos titulos ; foi resolvido convo- 
car se a assembléa para 7 do corrente e 
mandar-se o presidente, secretario e the- 
soureiro assignar os titulos. 

Foi lida uma communicação do socio 
Manoel Canastra declarando achar-se res- 
tabelecido e pedindo a alta dos soccorros 
que percebia; foi tomada em consideração. 

oi lido um officio de Manoel: Rodri- 
gues Dias pedindo trabalho na oficina 
cooperativa, descontando alli o seu debito 
na sociedade, não foi attendido a vista do 
regulamento. - 
os dispensadas as mensalidades 
aos socios Joaquim Pinto da Rocha, Feli- 
ciano Fernandes e Elias Gil, o primeiro 
retira-se para a Europa e os outros mudam 
de profissão. 











— Com um milhão de diabos! exclamou o rapaz. 
Aonde levas tu tanta riqueza ? ! 

Este tratamento não agradava ao criado que, já tinha 
desoito annos ese julgava com direito a ser tractado como 


uni homem respeitavel. 


— Aonde não é da tua couta, respondeu elle com 
mãos figados, e fechando precipitadamente a caixa. 
Uma ideia cruson a mente do aprendiz que, tomando 


ida á ice que foi: 


voz de prisão só pobre Alice, Os seus companheiros sen- - 


tiram tin mal-estar, um não sei quê que os incommodava, 


* mas que não saberiam definir. E quando souberam o mo” 


tivo supposto da prisão do companheiro, os commenta- 
riós succederáin-se, multiplitaram-se, e a maledicencia ia 
tomando campo, de parelhas com à inveja, um manifesto 
préjuizo'que ainda'graása no seio do prolectariado. Tn- 
felizmente, muitos dós operários não querem reconhecer 
noé seus companheiros: da infancia é do trabalho, um 
gráu mais elevado'“de cothecimentos scientificos sociges, 
praticoós, ou théoricos,'é só admittem que os sabios são os 
entártolados, que teem a suavidade da phrase nos labios 
e occultam o defeito de ideias com o lustre de suas ca- 
sacas ; e, nem por sombras, estes operarios chegam a ca- 
pacitarem-se dé que ha entre si cumpanheiros mais estu- 
diosos, mais conhecedores dá sabedoria humana que esse 
bando de parasitas que vagueiam pelas-tuas da cidade a 
toda hora, e fazem alarde de uma civilidade ôca e presu- 


mida até ao-ridiculo.: E se um companheiro mais instruido 


tem à felicidade de fazer am bom' discurso nºuma assem- 
bléa, nuit -conicio ; ou se'téma-'vantagem de pegar da 
penna para escrever um artigo, dizem logo os seus com- 
panheiros: «aquillo» não é delle, foi ensinado ; «aquillo» 


um ar de indiferença disse : 

— Bem. Não tenho nada com isso. Vae a tua vida. 

E se dispoz a seguir 6 caminho opposto ao que o 
criado levava. Este continuou a caminhar na direcção da 
ponte sem dar grande importancia a tal incidente. 

O aprendiz ficou se a olhar para elle dizendo com- 
sigo mesmo : 

— Nada ! Aqui ha tramoia ! Roubaria elle aquillo ao 
patrão?! “ 

E voltando para tráz, começou a seguir o criado. 
Atravessou o ponte sem se lembrar de olhar para traz, é 
muito contente de si mesmo. Mas apenas o criado sahiu 
da pente, o aprendiz chegou-se ao pé de um homem que 
ia a passar e que pelo bonet reconheceu ser cabo de po- 
licia, disse-lhe : 

— Faz favor de prender aquelle rapaz que roubou o 
meu patrão ! 

E designou com o dédo o criado de Bazilio. | 

O agente dá polícia aindá não tinha sido informado 
pelo seu cabo dê secção de que um operario havia rou- 
bado o patrão: mas cumprindo com o seu dever como 
aúetoridade, galgou a distancia que o separava do criado, 
e déitandó-lhe a mão á golla dá jaqueta disse-lhe ; 


PTE RO Ve e ti EE TER apra E VE y 






t 
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Bem social. — Foi apresentada a qui- 
tação que o thesoureiro passa ao seu ante- 
cessor que lida foi assignada por todo o 
poder nistrativo. 

seguida Theotonin Moreira fez en- 
trega da secretaria e da AIRRÓNa de 23$700 
do socio Thomaz Gamallo quantia essa 
que foi recolhida á thesouraria, 

Manoel Baptista declarou a situação 
do processo Alberto Vieira, 

Foi resolvido tratar da mudança com 
urgencia. 

Foi resolvido fazer a convocação da 
proxima assembléa por meio de boletins e 
annunciando-se. 

Foi resolvido incluir-se na ordem do 
dia da assembléa a demissão do redactor 
do Congresso, . 

. E encerrada a sessão ás 10 horas da 
noite. 


Poder executivo. — Reuniu-se este po- 
der em sessão extraordinaria a 6 de Feve- 
reiro de 1907 sob a presidedcia de Alberto 
Marques de Almeida secretariado por Joa- 
quim da Costa e Manoel Lopes de Souza. 

A acta achava-se approvada. 


txpediente. — Foram lidas duas pro- 
postas de admissão e enviadas ao poder 
administrativo para os devidos fins. 

Foram dispensadas as mensalidades 
aos socios: Manoel Braz, Augusto Pereira 
da Costa, Antonio Moreira (3º), Manoel 
Delphim Vinto, que se retiram para O 
exterior. 


Bem social. —Foi resolvido que o socio 
Manoel Martins da Silva pague o seu de- 
bito a contar desde que chegou da Europa. 

Foi resolvido officiar ao encarregado 
Antonio Victorino pará que obrigue o 
socio Josê Gonçalves Ly EA UdO a pagar 
o corretivo que deve ao Congresso, notifi- 
cando-se á commissão de melhoramentos. 


Assembléa geral — Reuniu-se a assem- 
bléa geral em sessão extraordinaria em 7 
de fevereiro de 1907, sobre a presidencia 
de Agostinho Ferreira da Costa, secreta- 
Br por Joaquim da Costa e Luciano Mo- 
reira, 

Acta approvada. 


Ordem do dia — Passando-se a leitura 
do officio da commissõo organizadora da 
Cooperativa Social em que se pede para se 

or á ordem da mesma commissão a quan- 

ia de dez contos de réis; uzaram da pala- 

vra muitos companheiros ; foi unanime- 

mente approvada uma proposta autori- 

zando 0 thesoureiro do Cungresso a pôr á 

dis; pica da dita commissão a quantia 
a. 


Passando-se ao segundo numero foi 
lido um officio do redactor d'O Congresso 
em que pede demissão desse cargo ; depois 
de muito discuttido o assumpto por diver- 
sos eg nai foi approvada uma pro- 
posta, dando a demissão ao redactor do 
jornal M. Ramos, continuando este a fazer 
o jornal até que o substituam por outro 
que tome conta dessa missão, nomeando- 
se na presente rssembléa. 

Passando-se a torceira parte da pro- 

sta approvada foi nomeado redactor d'O 

ongresso, o companheiro Joaquim Tei- 

xeira Medalhas, apesar de recusar todas 
as vezes que o consultaram. 


Bem Social — Sendo este o terceiro 
numero da ordem do dia apenas houve ex- 
plicações sobre o processode Alberto Vi- 
eira, 

Foi approvada a acta eencerrada a 
sessão, as 41 horas das noite. 


Poder Executivo — Reuniu-se em ses- 
são ordinaria em 43 defevereiro de 1907 
sobre a presidencia do companheiro Al- 
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berto Marques de Almeida. secretariado 
r Joaquim da Costa e Manoei Lopes dz 
Souza. 
Acta approvada. 


Expediente — Foram lidas tres pro- 
postas de admissão de socios e foram en- 
viadas ao Poder Administrativo para os 
devidos fins. 

Foi lido um officio do industrial Do- 
mingos Fernandes Pinto pedindo adia- 
mento de pagamento para o dia 16, foi to- 
mado em consideração. 

Foi lida uma circular da ag ca o 
Operaria Oeste de Minas communicando a 
sua fundação e a sua Directoria. 

Foram lidos officios dos socios Joaquim 
Moreira e Bernardino de Castro, pedindo 
dispensa de mensalidades rretirarem-se 
para a Europa, foram attendidos emandou- 
se tirar certificado para o segundo, 

Foi lido um officio da commissão da 
cooperativa social pedindo a cinvocação 
de uma assembléa para resolver um inci- 
dente passado na oflicina; foi resolvido bai 
xar ao Poder Administrativo. 


Bem Social — O procurador commu- 
nicou o fallecimento do socio Antonio Mar- 
tias de Araujo em cujo funeral representou 
o Re gica 
Foi encerrada a sessão ás 10 4/2 horas 
da noite. 


Commissão de Melhoramentos — Reu- 
niu-se esta commissão em sessão ordina- 
ria em 43 de fevereiro de 1907, sobre a pre- 
sidencia de Albino Ribeiro secretariado 
por Luciano Moreira e Agostinho Ferreira 
da Cnsta. 

Acta approvada. 


. "Expediente — Foi lida uma reclama- 
ção por escripta do socio José Carneiro 
que se acha lesado em seus salarios na 
officina de Joaquim Teixeira, foi tomada 
em consideração e nomeou-se uma com- 
missão para se entender com o industrial. 


Bem Social — Foi resolvido consultar 
ao Poder Administrativo sobre a nomea- 
ção de delegados. : 

a encerrada a sessão as 10 horas da 
noite. 


Poder administrativo. —Reunio-se em 
sessão ordinaria em 17 de Fevereiro de 
1907, sob a presidencia de Alberto Mar- 
ques de Almeida, secretariado por Joa- 
quim da Costa e Manuel Lopes de Souza. 

Acta approvada: 


Expediente. —Foram lidas e approva- 
das 11 propostas de admissão de socios. 

Foi lido um officio da commissão da 
Cooperativa Social, enviado pelo Poder 
Executivo pedindo uma assembléa para 
julgar cinco companheiros que procede- 
ram mal na officina ; depois de muito dis- 
cutido o assumpto foi resolvido convocar- 
se a assembléa para o dia 21 do corrente 
por meio de boletins e annuncios. 

Foi apresentada uma conta do advo- 
gado relativa a questão da' Urca de um 
conto de reis e cento e vinte mil reis da 
quacso Geraldo para receber as ferias de 

ntonio Romeiro e Manuel Gonçalves Pa- 
ranhos ; depois de calorosa discussão foi 
resolvido pagar-se, constando em acta que 
são despezas de 1906. 

Foram lidas as beses da fundação de 
uma escola apresentada pelo Instituto das 
Classes Operarias; foi resolvido o presi- 
dente proceder a um estudo sobre o mes- 
mo de que dará parecer. 

Foi lido um officio do escripturario 
pedindo a demissão do mesmo cargo. 

Consultado sobre a redu do or- 
denado em vista da actual s mação do 
Congresso ; declarou então o ptura 


rio que abatia 50$, porém, que agradecia 
se o substituissem. 

Depois de muito discutido o assumpto, 
foi resolvido acceiter as condicções apre- 
sentadas e não lhe dar a demissão, salvo 
quando huuver companheiro que faça mais 
baruto e nas mesmas condicções, uo que 
então se resolverá de novo. 

Foram lidas as condicções de aluguel 
de uma casa para a séde social na rua-do 
Cattete, ficando resolvido mudar-se, 

Foi dispensado da contribuição men- 
sal, o socio Antonio Pinto Mineiro por ter 
de retirar-se para a Europa. 

Foi lido um officio do industrial da 
officina da Urca. pedindo adiamento de 
pagamento por se achar imposibilitado de 
o fazer como prometteu; foi resolvido offi- 
ciar-se aos intetessados. afim de resolve- 
rem como entender, participando anteci- 


padamente qualquer resolução que to- 
marem. 


Bem social. —Debatendo-se a questão 
das multas que o ex-thezoureiro Manuel 
Baptista recebeu e ainda não entregou, 
foi resolvido convidal-o para uma sessão 
extraordinaria a realisar-se amanhã, con- 
vidando-se tambem os ex directores. 

Concedida a palavra ao companheiro 
Joaquim Teixeira Medalhas, este declarou 
que de forma alguma acceitava o car 
para que o nomeou a assembléa geral, de 
redactor do jornal O Congresso, declaran- 
do que na mesma assembléa fez ver sem- 
pre que não acceitava e expondo outras 
razões porque não podia acceitar. 

Houve longa discussão sobre o as- 
sumpto, resolvendo-se que 0 actual reda- 
ctor continúe a fazer como resolveu a as- 
scmbléa, até que o substituam por outro 
companheiro, em vista do companheiro 
Joaquim Teixeira Medalhas, não acceitar. 


Poder administrativo. —Reuniu-se em 
sessão extraordinaria, em 18 de Fevereiro 
de 1907, sob a presidencia de Alberto Mar- 
ques de Almeida, secretariado por Joa- 
quim da Costa e Manuel Lopes de 

Acta approvada : 


Ordem do dia. — Estando presentes os 
membros da Junta Administrativa de 
1906, o presidente explicou-lhe o fim para 
que foram convidados e lamenta que o 
principal convidado Manoel Baptista não 
comparecesse. 

odos os ex-directores declinaramdas 
responsabilidades do thesoureiro que 
cabem unicamente a Manoel Baptista. 

Agostinho Ferreira da Costa cita-lhe 
que a responsabilidade delles éunicamente 
por não avizar a directoria que elle tinha 
aquelle dinheiro. 

Depois de longa diszussão foi resol- 
vido uma commissão procural-o e caso 
elle se recuse, chamal-o & responsabili- 
dade;e foi mais reslvido só lhes pagar as 
commissões autorisadas. 

Osoperarios da Officina Querido & San- 
tos estando presentes pediram a interven- 

o do Con para que sejam pagos 
os seus salarios 

Depois de muito debatido o assumpto 
foi mandádo baixar a commissão de me- 
lhoramentos para esta resolver como fôr 
de direito. 

Foi encerrada a cessão ás 10 horas da 
noite. 


Nota: Manoel Baptista logo que a 
commissão foi ter com elle entregou o 





Comuissão ADMINISTRATIVA DA COOPERA- 
TIVA SOCIAL 


Em sessão realizada em 25 de fevereiro 
resolveu, que a suspensão provisoria de 
trabalhar na ofílcina em que estavam in- 
cursos os companheiros “Antonio da Silva 
Rosas, Manoel Gonçalves Paranhos, Anto- 
nio da Silva Abreu, Manoel Jôaquim Go- 
mes e ari da Silva Loureiro, termi- 
nasse no dia 9 de Março; esta Iresolução 
foi tomada em vista dos poderes do Con- 
gresso nada ter resolvido nesse sentido. 


neem 
Congresso União dos Operarios das Pedreiras 
Rua do Catlete 207, 1º audar 
eme 


OBRIGAÇÕES 


E* de lamentar que muitos com- 
panheiros se esqueçam do cumpri- 
mento dos seus deveres no trabalho. 


Quando uma officina trabalha 


de empreitada, os operarios labu- 


.tam ás vezes mais que as proprias 


forças physicas para que ganhem 
um salario razoavel, isto quando 
não predomina a ambição que neste 
caso lhe é prejudicial, pois que a 
cantaria quanto menos tempo leva 
mais mal é paga.; 

Quando o trabalho é a jornal 
por conta de qualquer patrão então 
os companheiros parecem escra- 
vos debaixo de chicote do fazen- 
deiro, isto é, mourejam sem cessar 
para cumprir a sua obrigação e ga- 
nhar ao menos o mesmo que se 
trabalhassem de gancho. 

Porque será que em uma offi- 
cina na Praia da Saudade aonde se 
trabalha a jornal não se faz o mes- 
mo? Seráalli Santa Casa? Parece-nos 
que não ; e se fôr se verá. 

Consta-nos que os salarios vão 
ser feitos de accordo com o tempo 
que as pedras levam a fazer; dando 
as mesmas pedras o valor que se 
paga nas outras officinas e mais 
ainda 10º/; (dez por cento) para evi- 
tar reclamações; istéé apenas o 
que nos consta, não sabemos se se- 
rá realidade, mas caso seja ainda se 
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— Anda aqui a casa do cabo de secção. 


=— Que fazer? t exclamoc o rapaz abrindo desmesu- 
68 olhos. 


— Lát'o dirão. Anda para a frente. 


Eo cabo sem mais attenções, arrastou-o violenta- 


mente, tirou-lhea caixa das mãos, e disse o aprendiz 
que ria a bandeiras despregadas : ni 


— Anda tambem tu para a frente ! 

Chegados á primeira auctoridade, a que se chama — 
cabo de secção — o agente da policia fez diante d'elle a 
relação do que se havia passado. O criado foi interrogado 
ácerca da proveniencia d'aquelles objectos, ao que res- 
Ppondeu que por ordem de seu patrão Bazilio Telles ia 
leval-os a casa de um operario chamado Alice que mo- 
rava ao pé das freiras, 

4? vista de tão formal narração, o pequeno Al 
o aprendiz, abriu muito os olhos, é pose : Ao 

— Mas 0 nosso patrão não póde ver esse operario ! 

— Isso agora, são vidas particulares em que nós não 
nos podemos intrometter. Disse o criado fixando 0 apren- 
diz com má catudura. 


— E justo, disse o cabo de secção, são negocios em 


: que mesmo & justiça não póde ter jurisdicção. 


Tomou os apontamentos n'uma folha de papel, co- 
lhendo os nomes é moradas de todos, e ordenou que, cada 
qual fosse á sua vida. O aprendiz quedou-se desapon- 
tado, e se affastou ao passo que o creado foi «in conti- 
nenti» dar cumprimento ás ordens do patrão. 

Era uma hora pa tarde quando chegou a casa do ope- 
rario. O irmãosinho de Alice acabava de chegar com q 
açafate em que tinha ido levar o jantar ao irmão, e dizia 
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tinha em seu poder ficando sanado oinci- poderão queixar ? Talvez! 

dente da or fórma que se podia es- 

perar. M. R. 
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para sua mãe que elle nem sequer tocára na comida, 
quando e creado de Bazilio bateu discretamente na porta 
da rua. A santa mulher veio abrir, e, não foi pequena a 
sua admiração vendo que Alice poderia ter maifdado 
aquella caixinha no açafate, e que o não fizera para a 
mandar por um extranho. Sem inquerir do que ella cen- 
tinha foi guardal-s na escrivaninha tendo despedido o 
creado que, sem perda de tempo se poz lógo a caminho 
para casa. Quando chegou nada disse que o compromet- 
tesse a respeito do que lhe havia succedido com o cabo 
de policia, 
essencesenseses DonCENSenCa nona assente ncaranasaA veUA0O. URANO DCE qusanasal 

Alice foi encurralado no Aljube. e no dia seguinte 
chamudo á administração, e d'aqui para o tribunal aonde 
o submetteram a úm interrogatorio nada se poude apurar 
senão que era verdade o elle ter ido é casa de Bazilio no 
dia em que lhe faltaram as joias, porém negava que as 
houvesse furtado, e se recusava & dizer côm que intenções 
fôra áquella casa. Sua mãe desfazia-se em pranto deante 
do juiz, protestando pela innocencia do filho ; mas inter- 
rogada sobre a proveniencia das joias que foram encon- 
tradas em sua casa, é que eram as roubadas, não sabia 
dizer mais senão que um rapaz, que não conhecia, as 
havia levado lá a casa. Ea justiça comprazia-se na sua 
consciencia em indigitar o operario como auctor d'aquelle 
roubo, 

Alice foi recolhido á Cadeia ; sua pobre mãe parecia 
endoudeer, e os companheiros da oficina commentavam 
o facto de mil maneiras sem atinarem com a verdade. 
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